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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 

 
DISCIPLINA: ANT0027 - SEMINÁRIO TEMÁTICO II - Cosmopolíticas dos Mapas: etnografia, 
cartografia e outros saberes localizados  
PROFESSORES: Thiago Motta Cardoso (UFBA) e José Glebson Vieira (UFRN) 
SEMESTRE: 2017.2  
LOCAL: Auditório B / CCHLA-UFRN 

EMENTA 

Os etnólogos das terras baixas sul americanas desde seus primórdios têm nos mapas um 
companheiro, seja para localizar os povos nas etnografias, seja para desenhar nos mapas os 
astros, as narrativas míticas, territorialidades e a vida em movimento. Nos últimos 20 anos, 
observa-se a generalização do uso de mapas como recurso-instrumentos-práticas de garantia 
de direitos territorial, de manejo de conflitos e de gestão ambiental e territorial no contexto dos 
territórios indígenas, dos povos e comunidades tradicionais e camponeses latino-americanos, o 
que muitos autores chamam de “virada territorial”. 

Os chamados mapeamentos participativos, etnomapeamentos ou cartografias sociais/afetivas, 
articulam diferentes práticas de conhecimento, técnicas e métodos, entre diferentes coletivos 
de povos e organizações indígenas, antropólogos, e outras instâncias e instituições estatais, da 
sociedade civil e da cooperação internacional, perfazendo o que vamos denominar de 
“encontros cartográficos”. Todavia pouco se tem feito para compreender antropologicamente 
o casamento da etnografia com a cartografia. Da passagem dos mapas “como verdade”, para os 
mapas como construção social, os olhos dos etnólogos passaram a focar as múltiplas 
representações sobre o território, num quadro do multiculturalismo, ou do relativismo 
epistêmico, como forma de simetrizar diferentes formas de conhecimento tecnocientífico. 

OBJETIVOS 

O presente curso busca “repensar os mapas” por meio de uma reflexão sobre a potencialidade 
de se fazer uma antropologia da cartografia nos marcos de uma abordagem pós-
representacional. Por meio dos aprendizados de uma etnografia da paisagem e da 
territorialidade junto com o povo indígena Pataxó do extremo sul da Bahia, dos Potiguara, na 
Paraíba, dentre outros contexto etnográficos, pretendemos  refletir sobre a técnica de produção 
e a circulação dos mapas, reconhecendo-os como contingentes e relacionais aos processos 
ontogenéticos dos “encontros cartográfico”, bem como aos seus contextos cosmopolíticos no 
sentido de nos perguntarmos: o que faz acontecer os mapas no mundo dos povos indígenas? 

METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 

O curso será concentrado e terá como dinâmica o debate dos textos - que devem ser 
lidos com antecedência - e o aprofundamento das discussões teórico-conceituais dos autores 
escolhidos.  

  
- Trabalho final: consistirá num ensaio individual a partir da literatura discutida.  
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